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Abstract

The current article aims to map and critically re-
flect on the current theoretical and methodologi-
cal uses of research in the subfield of Social and 
Human Sciences in Health. A convenience sample 
was used to select three Brazilian public health 
journals. Based on a reading of 1,128 abstracts 
published from 2009 to 2010, 266 articles were 
selected that presented the empirical base of re-
search stemming from Social and Human Scienc-
es in Health. The sample was classified themati-
cally as “theoretical/ methodological reference”, 
“study type/ methodological design”, “analytical 
categories”, “data production techniques”, and 
“analytical procedures”. We analyze the sample’s 
emic categories, drawing on the authors’ literal 
statements. All the classifications and respective 
variables were tabulated in Excel. Most of the ar-
ticles were self-described as qualitative and used 
more than one data production technique. There 
was a wide variety of theoretical references, in 
contrast with the almost total predominance of a 
single type of data analysis (content analysis). In 
several cases, important gaps were identified in 
expounding the study methodology and instru-
mental use of the qualitative research techniques 
and methods. However, the review did highlight 
some new objects of study and innovations in 
theoretical and methodological approaches.

Social Sciences; Humanities; Research

Introdução

O presente artigo visa a mapear e refletir criti-
camente sobre o estado de arte dos usos teóri-
co-metodológicos correntes em pesquisas do 
subcampo das Ciências Sociais e Humanas em 
Saúde.

Entendemos que a forma como as pesqui-
sas são metodologicamente construídas reflete 
a trajetória de constituição das Ciências Sociais 
no campo da Saúde Coletiva no país e guarda 
as influências de diversos atores, lideranças aca-
dêmicas históricas ou emergentes, e além das 
influências institucionais e de suas respectivas 
culturas científicas. Mais do que uma escolha 
individual, de expertise douta, o exercício me-
todológico se dá num campo científico, como 
afirma Bourdieu 1, com suas intrínsecas relações 
de força, de monopólio e de lutas. O que sempre 
estará em jogo, por fim, de maneira inseparável, 
é a capacidade técnica e o poder social de falar 
e agir de maneira autorizada e com autoridade 
sobre nossos objetos e temas, como um agente 
legitimado pela ciência.

Não nos prestamos a uma análise de mérito 
das pesquisas analisadas, o que seria pretensio-
so e descabido em face do nível de consolidação 
deste subcampo. As Ciências Sociais e Humanas 
em Saúde integram o campo da Saúde Coletiva 
há pelo menos 50 anos. São responsáveis pela 
inclusão inovadora de inúmeros temas oriundos 
das agendas investigativas das disciplinas que as 
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compõem, assim como propiciaram uma análi-
se, interna ao campo, de seus modelos de pro-
dução de conhecimentos e de cuidados. Têm, 
ainda, produzido reflexões ajustadas aos desafios 
impostos pelas transformações sociais contem-
porâneas, e sua incursão também colabora di-
retamente para ampliação do escopo de análise 
política do campo e pela formação de pesquisa-
dores, seja na graduação, seja na pós. Trata-se de 
uma “área” que, a julgar pelos últimos congres-
sos específicos ao subcampo, agrega milhares de 
praticantes ou simpatizantes 2,3,4.

Buscamos identificar as tendências meto-
dológicas correntes e apontar as limitações im-
postas pela hegemonia de certos modos de in-
terrogar a realidade, de produzir os dados e de 
interpretá-los. Ao fazê-lo, evitamos dissociar os 
instrumentos intelectuais da sua utilização nas 
pesquisas reais, que, por sua vez, refletem a his-
toricidade deste campo 5. 

Trabalhamos com o que pesquisadores 
consideraram importante informar num arti-
go científico, isto é, num espaço estruturado de 
comunicação cuja elasticidade de regras poderá 
depender dos agentes envolvidos e de seu ca-
pital acadêmico (p.ex., o perfil que os editores 
desejam imprimir à revista num mercado cien-
tífico, se o autor é mais ou menos renomado ou 
experiente).

A reflexão pretende contribuir para a proble-
matização do fazer pesquisa, de seus domínios 
de competência técnica e também dos modos 
de reconstruir a realidade social por meio de um 
conjunto de artefatos teóricos e conceituais. Em 
última instância, buscamos contribuir para o ne-
cessário exercício de vigilância epistemológica 
de cada pesquisador, voltados à explicitação e ao 
confronto contínuo das suas operações científi-
cas e dos pressupostos implicados; comprome-
tidos com reflexão autocrítica acerca das condi-
ções e limites de validade de técnicas, conceitos 
e teorias empregadas e, consequentemente, do 
conhecimento que se constrói 5.

Métodos

Trabalhamos com uma amostra de conveniência 
dos periódicos brasileiros que têm como missão 
a publicação de artigos da área de Saúde Coleti-
va. Todos os periódicos eleitos contam mais de 
dez anos de existência, estão vinculados a impor-
tantes bases de indexação nacionais e interna-
cionais, são classificados nos estratos mais altos 
do Qualis da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes), selecionam 
artigos valendo-se da revisão por pares, apresen-
tando elevado nível de critérios para publicação. 

Dois periódicos publicam material de escopo 
diversificado, acolhendo os três principais cam-
pos disciplinares da Saúde Coletiva (Cadernos de 
Saúde Pública – CSP e Ciência e Saúde Coletiva 
– CSC); o terceiro volta-se para a divulgação da 
produção das Ciências Sociais, Humanas e Filo-
sofia em Saúde (Interface: Comunicação, Saúde, 
Educação – INTERF). 

Com o objetivo de abarcar a produção recen-
te do campo, selecionamos o período de 2009-
2010. Mesmo sem garantir a representatividade 
estatística do acervo de revistas científicas que 
publicam artigos das Ciências Sociais e Humanas 
em Saúde, tal escolha permitiu-nos uma robusta 
base empírica de apoio à reflexão: 46 números 
regulares e oito suplementos. 

Assim como em outros estudos que busca-
vam delimitar o escopo de abrangência das Ci-
ências Sociais e Humanas em Saúde numa dada 
produção bibliográfica 6, neste trabalho não fo-
ram incluídos os artigos das áreas de políticas, 
planejamento e gestão e de epidemiologia. Os 
artigos das seções de “debates”, de “opinião” e de 
“fórum” não foram, igualmente, integrados ao 
corpo do estudo, por não constituírem divulga-
ção de resultados de pesquisa e por serem publi-
cados a convite do editor, não com base em sele-
ção de peer review. Todos os trabalhos publicados 
nas seções voltadas aos “artigos originais” foram 
contabilizados. Os artigos de ensaio teórico e os 
de surveys, embora contabilizados, não partici-
param da análise. Os artigos aqui analisados fo-
ram exclusivamente aqueles que possuíam uma 
base empírica de investigação com aporte nos 
métodos oriundos das Ciências Sociais e Huma-
nas em Saúde.

O processo de seleção dos artigos deu-se a 
partir da leitura dos 1.128 resumos dos trabalhos 
publicados pelos referidos periódicos, incluin-
do todos os números regulares e suplementos. A 
leitura dos títulos e das palavras-chave serviu de 
forma coadjuvante ao processo classificatório. 

A classificação de um texto como pertencen-
te ou não ao campo das Ciências Sociais e Huma-
nas em Saúde foi realizada independentemente 
por dois pesquisadores; quando havia discor-
dância, um terceiro investigador era solicitado 
a classificar o artigo. Todos os pesquisadores en-
volvidos nesta codificação possuem formação de 
graduação e/ou pós-graduação na área de Ciên-
cias Sociais. Uma vez selecionado, cada artigo foi 
analisado considerando-se as seções de “intro-
dução” e “metodologia”. O acervo, composto de 
266 artigos, foi classificado a partir das temáticas 
“referencial teórico-metodológico”, “tipo de estu-
do-desenho metodológico”, “categorias analíticas 
utilizadas”, “técnicas para a produção de dados” e 
“procedimentos de análise”. As categorias êmicas 
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do acervo foram analisadas com base nas decla-
rações literais dos autores. Todas as classificações 
e respectivas variáveis foram tabuladas em Excel 
(Microsoft Corp., Estados Unidos).

A base descritiva da análise não pode ser vista 
como evidência positivista, mas como suporte 
interpretativo ao debate traçado, constituindo 
provocações reflexivas, naturalmente sujeitas a 
outras leituras.

Resultados e discussão

No acervo analisado, 36% (407) dos artigos pu-
blicados nas seções de divulgação de pesquisas 
pertencem ao campo disciplinar das Ciências 
Sociais e Humanas em Saúde (Tabela 1). Como 
se verificou, dois dos três periódicos apresen-
tam destacada publicação na área; por sua vez, 
a revista INTERF possui missão editorial volta-
da também para a área em questão. Estudo com 
acervo representativo dos periódicos de Saúde 
Coletiva no triênio (2004-2006) demonstra uma 
participação bem menor dos artigos de Ciências 
Sociais e Humanas em Saúde na totalidade de 
publicações (21%) 6.

Chama a atenção a boa receptividade das 
revistas aos artigos que constituem ensaios te-
óricos, pois, além daqueles incluídos a convite 
dos editores, 7,5% dos trabalhos publicados após 
o processo seletivo pertencem a esta categoria. 
Os surveys em Ciências Sociais e Humanas em 
Saúde, ainda que em menor número, apontam as 
potenciais contribuições das análises quantitati-
vas de base sociológica.

Considerando-se o tipo de estudo declara-
do pelos autores, a maioria se autodenominou 

como “qualitativo” (44,6%) e “triangulação de 
métodos” ou “estudo quantiqualitativo” foi a de-
signação de 7,8%. Essa definição geral poderia 
constituir a única classificação do estudo ou vir 
agregada a outra, de cunho mais específico. Do 
acervo analisado, artigos sem quaisquer defini-
ções de tipo de estudo (17,3%) se destacam, re-
velando fragilidade na exposição da metodologia 
da pesquisa.

Mais específicos em suas definições, en-
contramos o predomínio de estudos que se 
apresentam como “exploratórios”/“descritivos-
exploratórios”/“descritivos” (16,5%). Vale pro-
blematizar tal achado, pois geralmente a classi-
ficação de “exploratório” é dada à primeira fase 
do ciclo da pesquisa, destinada à construção 
do objeto. Portanto, uma pesquisa exploratória 
seria totalmente dedicada à construção de co-
nhecimentos sobre tema ainda desconhecido, 
permitindo a produção de hipóteses de leitura 
daquela realidade 7,8. Por outro lado, cabe o es-
tranhamento a respeito de um artigo de Ciências 
Sociais que se designe apenas como “descritivo”, 
sem se comprometer com a produção de infe-
rências interpretativas.

Os artigos definidos pelos autores como “et-
nografias” ou “de base ou cunho etnográfico” 
também se destacaram no acervo, somando 34 
trabalhos (12,7%). Observou-se grande diversi-
dade de campos etnográficos, com destaque pa-
ra a etnografia realizada em diferentes serviços 
de saúde (11 artigos). Alguns estudos foram re-
alizados em comunidades ou bairros (7 artigos), 
por vezes enfocando espaços ou grupos especí-
ficos, como uma feira livre ou pessoas em situ-
ação de rua; duas etnografias foram realizadas 
em aldeias indígenas. Determinadas instituições 

Tabela 1

Distribuição de artigos de Ciências Sociais e Humanas em Saúde segundo periódico, 2009-2010.

Periódico/Ano Total de 

artigos

Artigos em Ciências 

Sociais e Humanas 

em Saúde

Ensaios Surveys

n % n % n %

CSC/2009 192 60 31,3 25 13,0 5 2,6

CSC/2010 331 101 30,5 14 4,2 34 10,3

CSP/2009 251 25 10,0 2 0,8 10 4,0

CSP/2010 188 10 5,3 1 0,5 5 2,7

INTERF/2009 101 36 35,6 31 30,7 2 2,0

INTERF/2010 65 34 52,3 12 18,5 0 0,0

Total 1.128 266 23,6 85 7,5 56 5,0

CSC: Ciência e Saúde Coletiva; CSP: Cadernos de Saúde Pública; INTERF: Interface: Comunicação, Saúde, Educação.
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também foram objeto de observação etnográfica, 
como academias de musculação, clubes sociais, 
instituições de longa permanência para idosos 
ou associações de pessoas vivendo com HIV. Três 
estudos trazem inovação metodológica ao abor-
darem o ciberespaço, com observação partici-
pante on line em comunidades e fóruns virtuais. 
A observação participante aparece como técnica 
de produção de dados na grande maioria dos es-
tudos associada a teorias de origem antropoló-
gica, sendo citados autores estrangeiros, como, 
por exemplo, Geertz C, Jackson M, Pina-Cabral 
J, Becker H, Kleinman A, Good B, Corin E & Bi-
beau G, Douglas M, Clifford J, Atkinson P, além 
de brasileiros e latino-americanos, como Peirano 
M, Menendez E, Víctora C, Knauth D, Hassen M, 
Magnani JG, Oliven GR e Oliveira RC. 

No entanto, certos estudos, que se denomi-
naram etnográficos, foram baseados unicamente 
em entrevistas semiestruturadas, sem nenhuma 
menção à observação participante ou embasa-
mento teórico-epistemológico que fundamen-
tassem uma abordagem etnográfica. 

Chama a atenção, na maioria dos estudos et-
nográficos, a ausência de reflexividade sobre a 
relação entre o pesquisador e os sujeitos da pes-
quisa. As questões colocadas pela antropologia 
pós-moderna 9, como o questionamento da au-
toria do texto etnográfico, a multivocalidade e a 
incorporação da biografia do pesquisador como 
parte legítima do estudo, não aparecem como 
preocupação dos autores.

Os 31 artigos (11,6%) de estudos de caso re-
presentam este consagrado modelo de pesqui-
sa. As demais definições, agrupadas na catego-
ria “outras”, reuniram 43 artigos, expressando a 
bem-vinda diversidade disponível nas Ciências 
Sociais e Humanas em Saúde. Neste grupo, vale 
destacar a pouca participação da pesquisa-ação 
(3 artigos), das de cunho biográfico (biografias 
e histórias de vida – 3 artigos) e as de grounded-
theory (pesquisa fundamentada – 2 artigos).

Um total de 124 artigos (46,6%) define clara-
mente sua filiação a um referencial teórico-me-
todológico. Observa-se uma grande variedade 
de perspectivas teórico-metodológicas oriundas 
de diferentes disciplinas no campo das Ciências 
Sociais e Humanas. Os demais artigos utilizam 
teorias de médio alcance focadas em objetos es-
pecíficos, sem referenciar as incursões analíticas 
nos universos simbólicos que se propõem anali-
sar a teorias de suporte.

As representações sociais continuam sendo 
utilizadas pelos pesquisadores da área, valendo-
se de diferentes definições e associadas a pers-
pectivas epistemológicas e metodológicas dis-
tintas. Alguns trabalhos utilizam o conceito com 
base em seu desenvolvimento na antropologia/

sociologia (Magnani JC, Queiroz M, Minayo MC), 
e outros na perspectiva da psicologia social (Jo-
delet D, Moscovici S, Guareschi PA, Spink MJ).

A abordagem hermenêutica é citada em di-
versos artigos com diferentes enfoques (herme-
nêutica crítica, hermenêutica dialética, ou, sim-
plesmente, hermenêutica), fazendo referências a 
filósofos como Gadamer HG e Ricoeur P. Outros 
estudos referem a antropologia interpretativa 
crítica, alguns associados ao sistema de signos, 
significados e práticas. Na hermenêutica crítica, 
são citados antropólogos como Geertz C, Klein-
man A, Corin E & Bibeau G; na hermenêutica 
dialética, a principal referência é Minayo MC. 
Alguns estudos se vinculam a diversas correntes 
da fenomenologia: abordagem fenomenológica 
heideggeriana, fenomenologia de Merleau Ponty, 
fenomenologia-pensamento rogeriano huma-
nista. Este é o caso, também, de estudos de nar-
rativas e experiência da enfermidade, os quais 
se baseiam em autores como Bury M, Hyden LC, 
Kleinman A, Csordas T, Thompson JB, Good B e 
Alves P & Rabelo M e utilizam conceitos como 
experiência da enfermidade, narrativas e corpo-
reidade (embodiment). Percebe-se, nos estudos 
hermenêuticos e fenomenológicos, a crescente 
influência da produção da antropologia e socio-
logia médicas anglo-saxônicas.

Outro grupo de estudos reúne aqueles que se 
definem como abordagem construtivista/cons-
trucionismo social, ou que trabalham com dife-
rentes formas de análise do discurso (Análise do 
Discurso, Análise Crítica de Discurso; Semiologia 
dos Discursos Sociais, Abordagem Discursiva Sis-
têmica), tendo como referências autores como 
Foucault M, Denzin N & Fairclough N, Bahktin M, 
Gergen K, Spink MJ e Medrado B.

Por fim, identificamos uma longa lista de 
perspectivas teóricas de diferentes alcances in-
cluindo, por vezes, subáreas no interior das dis-
ciplinas: estudos culturais, antropologia dos sis-
temas simbólicos, sociologia do conhecimento, 
sociologia da inovação, teoria de poder simbólico 
de Bourdieu, etnometodologia, interacionismo 
simbólico, teoria da ação comunicativa, teoria da 
conversação, perspectiva ecossistêmica, aborda-
gem biossocial, materialismo histórico dialético, 
psicologia sócio-histórica; teoria histórico-críti-
ca, psicologia social de Pichon-Riviére, episte-
mologia da complexidade, teorias de análise de 
redes sociais, análise institucional, análise sis-
têmica, referencial da bioética cotidiana, leitura 
organizacional da psicossociologia francesa con-
temporânea, teorias sociais da estigmatização, 
modelos mentais-mapas mentais e teoria da ar-
gumentação de Perelman.

A interdisciplinaridade que nutre a pesquisa 
qualitativa e a área das Ciências Sociais e Huma-
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nas em Saúde favorece a pluralidade e a hete-
rogeneidade nas diversas orientações teóricas 
e metodológicas, assim como a proliferação de 
taxonomias e nomenclaturas. Em artigo recente, 
Bosi 10 utiliza o mito bíblico da Torre de Babel 
para comentar a dificuldade que essa realidade 
pode colocar para o diálogo entre os pesquisa-
dores e apontar a impossibilidade de qualquer 
exercício de classificação taxionômica das teo-
rias vigentes.

As “categorias metodológicas” foram con-
sideradas aquelas utilizadas como ferramentas 
analíticas para interpretação do campo repre-
sentacional e simbólico. Não foram aqui anali-
sadas as categorias teóricas, empregadas para a 
definição e a operacionalização empírica do ob-
jeto de estudo.

Mais de uma categoria foi comumente listada 
no mesmo artigo, muitas elencadas como uma 
rede de sinonímia nem sempre condizente com 
suas definições teóricas de origem nas Ciências 
Sociais e Humanas em Saúde. Um artigo poderia, 
por exemplo, citar como categorias de seu estudo 
as “representações, percepções e crenças”.

As categorias definidas como “percepção” 
(18%), “significados/significação” (11%) e “senti-
dos” (11%), reunidas, foram predominantes, com 
108 menções (40,6% do acervo). A seguir, as cate-
gorias mais frequentes foram as “práticas”, com 
41 menções. Os “discursos e práticas discursivas” 
receberam nada mais que 24 citações. As repre-
sentações, outrora tão frequentes nos estudos da 
área, foram vinculadas a apenas 22 artigos.

As “percepções” não necessariamente re-
fletiam algum estudo de base fenomenológica, 
tampouco as categorias de “significados” distin-
guiam-se do emprego de “sentidos”. Vale ressal-
tar que raramente as categorias declaradas eram 
definidas ou instituídas em um campo teórico no 
decorrer do texto. Exceção feita às categorias de 
“representação social” e as pouco citadas “habi-
tus”, “scripts sexuais”, “trocas linguísticas”, “cons-
trução social do corpo” e “redes semânticas”, que 
usualmente eram acompanhadas de teorização 
mais densa.

Categorias que apareceram em menos de 
dez artigos foram agrupadas no item “outras”, 
constituindo imensa diversidade (117 enuncia-
dos). Aquelas mais ligadas à dimensão cognitiva 
de “entendimento”, “conhecimento”, “opinião” 
constaram desse grupo.

Por fim, os artigos sem quaisquer menções 
às categorias analítico-metodológicas constituí-
ram, mais uma vez, a maioria no acervo (47 arti-
gos; 17,6%), revelando insuficiente descrição de 
métodos.

A utilização de mais de uma técnica para 
construção dos dados foi um traço marcante do 

acervo, de modo que 38,7% dos artigos recorre-
ram a esta forma de triangulação. Considerando 
todas as citações, as entrevistas individuais fo-
ram as principais técnicas utilizadas, especial-
mente de tipo semiestruturado, seguidas pelas 
“observações”, pesquisa documental e grupos fo-
cais. Apenas dois artigos não informaram o tipo 
de técnica empregada (Tabela 2).

Dos 70 artigos que declararam utilizar a “ob-
servação” como meio de produção empírica, 
34 a definiram como “observação participante”. 
Todavia, muito poucos teceram considerações 
acerca do nível de participação empreendida pe-
los autores, da construção do papel do investi-
gador diante do grupo social envolvido, ou das 
limitações que sua filiação identitária impunha 
aos resultados do estudo.

Diante desses achados, é preciso problemati-
zar a monotonia dos recursos empregados em fa-
ce das inúmeras possibilidades de constituição de 
acervos para a análise sociocultural. Apenas 11% 
dos artigos apontaram o uso de técnicas diferen-
ciadas, tais como: grupos de discussão/reflexão; 
mapa de rede social; oficina de expressividade; 
lista de termos; modelo de decisão etnográfica; 
registro de conversas; coletânea de imagens (de 
embalagens de cigarros), gravação de reunião 
terapêutica, registro e revisão de prescrições de 

Tabela 2

Distribuição dos artigos de Ciências Sociais e Humanas em 

Saúde segundo técnicas e procedimentos de análise, 

2009-2010.

Técnicas e procedimentos n %

Técnicas de produção de dados

Entrevistas individuais 194 42,8

Triangulação de técnicas 103 22,7

Observação 70 15,5

Pesquisa documental 47 10,4

Grupos focais 37 8,2

Sem informação 2 0,4

Procedimentos de análise

Análise de conteúdo 113 42,5

Análise de discurso 16 6,0

Hermenêutica dialética 12 4,5

Discurso do sujeito coletivo 6 2,3

Análise narrativa 8 3,0

Análise fenomenológica 4 1,5

Sem definição 34 12,8

Outras 34 12,8

Sem informação 39 14,7

Total 266 100,0
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medicamentos; oficinas; análise de postagens de 
weblogs; roda de conversa, filmagem; planografia 
(análise fotográfica).

Finalmente, o exame dos “procedimentos de 
análise” apontou uma indiscutível predominân-
cia da análise de conteúdo, sobretudo na vertente 
da análise temática. Os artigos sem quaisquer in-
formações sobre como foi executada a interpre-
tação dos dados também se destacaram, segui-
dos daqueles que descreveram o passo a passo 
dos procedimentos utilizados sem, no entanto, 
nomeá-los conforme algum método. Esta última 
opção é qualitativamente distinta, pois indica o 
domínio do processo interpretativo e uma possí-
vel recusa ou inadequação aos modelos existen-
tes. As demais vertentes analíticas foram pouco 
enunciadas, mesmo aquelas de ampla tradição 
nas Ciências Sociais e Humanas em Saúde, tais 
como a “análise de discurso/análise de práticas 
discursivas”, “análise fenomenológica”, análise de 
narrativas e as diferentes formas de hermenêuti-
ca. A categoria “outras” agrupou aquelas formas 
de análise citadas por menos de cinco artigos, co-
mo: análise semântica, análise de conversação, 
análise compreensiva, modelo comportamental, 
análise argumentativa, entre outros. Destaque-
se que métodos criados por autores brasileiros 
– “discurso do sujeito coletivo” (6) e uma nova 
modalidade de análise de conteúdo denominada 
“método da interpretação dos sentidos” (3) – co-
meçam a despontar.

Vários dos estudos analisados utilizam as 
técnicas de produção dos dados qualitativos de 
forma instrumental, caracterizando-se por um 
empirismo ateórico. Estes estudos, em geral, 
utilizam a análise de conteúdo temática e não 
desenvolvem conceitualmente as categorias que 
utilizam para abordar o universo simbólico. As 
falas dos sujeitos entrevistados são tomadas co-
mo verdades e descoladas das práticas e dos con-
textos socioculturais em que eles estão inseridos. 
Padecem, assim, do que Bourdieu et al. 5 deno-
minam de ilusão da transparência.

O uso de softwares para o processamento dos 
dados ainda é muito pouco utilizado pelos au-
tores, aparecendo em apenas 16 artigos. A ferra-
menta mais usada foi o NVivo (10 artigos), além 
do uso episódico do Evoc, Tri-deux-mots, Atlas e 
Ethnograph.

Com base nesses dados, seguimos com algu-
mas reflexões e inferências, naturalmente aber-
tas à arena de confrontação dialógica.

A análise apontou, em primeiro lugar, para 
uma considerável fragilidade de descrição da 
metodologia dos estudos apresentados. Pode-
mos, inicialmente, pensar que se trata de “falta 
de espaço” editorial para maiores detalhamen-
tos. De fato, as Ciências Sociais e Humanas em 

Saúde são provenientes de tradições escritas, em 
que a discursividade e a construção argumenta-
tiva sofrem diante do espaço mais exíguo e sinté-
tico dos artigos. Consideramos, entretanto, que 
esta hipótese, embora plausível, não é suficiente, 
pois, mesmo no acervo por nós analisado, ainda 
que em minoria, houve estudos que apresenta-
ram considerável densidade, indicando a exequi-
bilidade de textos de alta qualidade no formato 
de artigo. A segunda hipótese, mais grave, apon-
taria para a deficiência de formação teórico-me-
todológica dos autores, praticantes desta ampla e 
heterogênea área denominada Ciências Sociais e 
Humanas em Saúde em saúde. Esse aspecto indi-
ca a necessidade de reflexão acerca da oferta e da 
qualidade desses conhecimentos nos cursos de 
graduação e pós-graduação em Saúde Coletiva, 
como já apontaram outros autores 2,10.

O acervo analisado nos sugere considerável 
monotonia e dominância de poucos tipos de mo-
dalidades de análise e de técnicas de produção 
de dados, reduzindo sobremaneira o amplo arse-
nal de escolhas e os novos e inovadores investi-
mentos no percurso investigativo. A ideia que se 
constrói é a de que as Ciências Sociais e Huma-
nas em Saúde não usufruem ainda da plenitude 
das ferramentas analítico-metodológicas de que 
dispõem, sejam as mais consagradas, sejam as 
mais recentes.

O conjunto dos artigos nos mostra ainda, em 
vários casos, o uso inadequado ou empiricista de 
certas categorias analíticas e mesmo de técnicas 
e métodos, fatos já observados por outros auto-
res 10,11,12. Corrobora-se, assim, a hipótese das 
fragilidades de formação.

Apesar deste cenário que demanda cuidado-
sa reflexão, pudemos encontrar trabalhos ins-
piradores, apontando inovações na abordagem 
dos temas e objetos tratados. Destacam-se no-
vos objetos de observação participante (centros 
de pesquisa, ciberespaço), inovações metodo-
lógicas que incluem a participação dos sujeitos 
no processo de construção e interpretação dos 
dados, a triangulação de métodos, incluindo o 
uso de imagens. Também merece menção a uti-
lização de técnicas e procedimentos de análise 
dos dados, ainda pouco explorados no contexto 
atual das Ciências Sociais e Humanas em Saúde, 
a exemplo da análise de discurso, análise de con-
versação ou análises narrativas e hermenêuticas.
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Resumo

O presente artigo visa a mapear os usos teórico-meto-
dológicos correntes nas pesquisas do subcampo das Ci-
ências Sociais e Humanas em Saúde, refletindo critica-
mente sobre eles. Foram selecionadas, por amostra de 
conveniência, três revistas brasileiras da área da saúde 
coletiva. Com base na leitura de 1.128 resumos publi-
cados nos anos de 2009 e 2010, foram selecionados 266 
artigos que apresentavam base empírica de investi-
gação com aporte nos métodos oriundos das Ciências 
Sociais e Humanas em Saúde. O acervo composto foi 
classificado conforme as temáticas “referencial teórico-
metodológico”, “tipo de estudo-desenho metodológico”, 
“categorias analíticas utilizadas”, “técnicas para a pro-
dução de dados” e “procedimentos de análise”. Analisa-
mos as categorias êmicas do acervo, valendo-nos das 
declarações literais dos autores. Todas as classificações 
e respectivas variáveis foram tabuladas em Excel. A 
maior parte dos artigos se autodenominou qualitativa 
e utilizou mais de uma técnica para a produção dos 
dados. Observou-se grande variedade de referenciais 
teóricos em contraste com a quase total predominân-
cia de um único tipo de análise de dados (análise de 
conteúdo). Em vários casos, identificaram-se lacunas 
importantes na exposição da metodologia da pesqui-
sa e utilização instrumental das técnicas e métodos de 
pesquisa qualitativos. Destacam-se, porém, novos ob-
jetos de estudo e inovações teórico-metodológicas.

Ciências Sociais; Ciências Humanas; Pesquisa
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